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APRESENTAÇÃO

O segmento Ciências da Vida passa por constantes transformações, sendo 
responsável por avanços tecnológicos que afetam a vida de milhares de pessoas pelo 
mundo. Esse campo da Ciência é interdisciplinar e envolve o estudo de organismos vivos 
como plantas, animais e seres humanos. Sendo que, um dos objetivos desta área é a busca 
pelo desenvolvimento tecnológico e formação de um cidadão crítico, com posicionamentos 
científicos que possibilitem práticas dinâmicas e mais significativas. 

Neste contexto, o papel das Ciências da Vida é o de colaborar para a compreensão 
do mundo e suas transformações, situando o homem como indivíduo participativo e parte 
integrante do Universo. Os conceitos e procedimentos desta área contribuem para a 
ampliação das explicações sobre os fenômenos da natureza, para o entendimento e o 
questionamento dos diferentes modos de nela intervir e, ainda, para a compreensão das 
mais variadas formas de utilizar os recursos naturais.

Nessa perspectiva, o volume 2 do e-book “Ciências da Vida: Estudo das Plantas, 
Animais e Seres Humanos” é publicado com oito capítulos com uma série de investigações e 
contribuições nas diversas áreas de conhecimento que interagem com as Ciências da Vida. 
Os autores compartilham dados resultantes de pesquisas, formação profissional, relatos de 
experiências, ensaios teóricos e revisões da literatura de diversas áreas relacionadas às 
Ciências da Vida. É importante destacar sua integração com a saúde humana.

Agradecemos aos autores pelas contribuições que tornaram essa edição possível, 
e juntos, convidamos os leitores para desfrutarem as produções desta obra. Tenham uma 
ótima leitura!

 
Clécio Danilo Dias da Silva

Danyelle Andrade Mota
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RESUMO: A Ginkgo biloba é uma planta medicinal 
ancestral da China, considerada como um fóssil 
vivo, pois sua existência segundo estudos se da 
desde a época dos dinossauros, há mais de 200 
milhões de ano. Por sobreviver às explosões 
atômicas é vista como um símbolo de paz e 
harmonia. A Ginkgo biloba também é conhecida 
como mangueira do Japão, árvore avenca ou 
simplesmente ginkgo. Sua principal ação é o 
estimulo cerebral. O presente trabalho tem como 
objetivo realizar uma revisão bibliográfica sobre o 
uso da Ginkgo biloba no tratamento de Alzheimer 
onde são mostradas suas utilidades fitoterápicas 
e suas melhorias com o uso continuo.
PALAVRAS - CHAVE: Ginkgo biloba l, Alzheimer, 
estimulação cerebral, demência. 

USE OF GINKGO BILOBAL IN THE 
TREATMENT OF ALZHEIMER´S

ABSTRACT: Ginkgo biloba is an ancestral 

medicinal plant from China, considered a living 
fossil, since its existence, according to studies, 
dates back to the time of the dinosaurs, more 
than 200 million years ago. By surviving atomic 
explosions it is seen as a symbol of peace and 
harmony. Ginkgo bilolba is also known as the 
Japanese mango tree, maidenhair tree or simply 
ginkgo. Its main action is brain stimulation. The 
present work aims to carry out a literature review 
on the use of Ginkgo biloba in the treatment of 
Alzheimer’s where its phytotherapeutic uses and 
its improvements with continuous use are shown.
KEYWORDS: Ginkgo biloba l, Alzheimer’s, brain 
stimulation, dementia.

1 | 	INTRODUÇÃO
O conhecimento popular é passado 

de geração para geração, onde as plantas 
medicinais têm uma grande utilização como 
fonte de cura na medicina popular fato que 
pode ser constatado em pesquisas que 80% da 
população mundial faz uso de ervas medicinais 
em suas enfermidades obtendo êxito em suas 
ações de cura. ( ROSA, et al. 2011).

O Ginkgo biloba é uma planta medicinal 
considerada um fóssil vivo, muito vendida 
na atualidade por apresentar uma série de 
metabolismos secundários (terpenoides, 
polifenoes alilfenois, ácidos orgânicos, 
carboidratos, ácidos graxos, lipídios, sais 
inorgânicos e aminoácidos).(SINGH, 
FITOTERAPIA, 2008). 

http://lattes.cnpq.br/5452004569407601
http://lattes.cnpq.br/4100570909591475
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Segundo pesquisas o desgaste populacional tem ocasionado uma patologia, muito 
freqüente que é o distúrbio da memória (com exceção de uma minoria de casos), esse fato 
se torna desanimador, pois as opções terapêuticas são bem limitadas fazendo com que o 
uso dos fitoterápicos se torne uma predileção ao alcance de todos. (CARMO FILHO, 2010).

A eficácia de um extrato padrão no controle de sinais e sintomas associados a 
distúrbios da memória e demência pode variar conforme os tipos de indivíduos estudados, 
os resultados são notórios em pacientes que apresentam um quadro maior de sintomas do 
que em indivíduos saudáveis. (LE BARRES, 2000).

O estrato das folhas da Ginkgo biloba L esta se tornando um dos suplementos 
alimentares mais utilizados no intuito de melhorar a memória, esse evento fornece impulso 
para possíveis terapias e estratégias racionais baseadas em recursos que visam a neuro 
regeneração. (LU. YEIAN, 2001). 

2 | 	METODOLOGIA 
Realizado através de revisão de literatura de modelo narrativo, sendo possível 

relatar estudos apresentados em outros artigos, a partir do ponto de vista e compreensão 
do pesquisador tal como outros fizeram.

O estudo vigente envolve artigos científicos que foram publicados no período de 
33 anos entre 1988 a 2021. Sendo coletados artigos científicos de acordo com a temática 
presente nesse trabalho.

3 | 	GINKGO BILOBA L
A Ginkgo biloba é uma espécie vegetal da família Ginkgoacea, há relatos quanto 

ao seu uso terapêutico desde 2800 a.C. (SCHNEIDER, 2007). Tida como planta ancestral 
e vista pelos pesquisadores como um fóssil vivo, símbolo de paz e harmonia , tornou-
se um fitoterápico tradicional da medicina chinesa onde suas bioatividades são notáveis 
apresentando precisão, repetição e recuperação de resultados estes expostos em estudos 
específicos Ginkgo biloba.(LINY, ET, AL. 2019).

Estudos mostram a eficácia do extrato do Ginkgo biloba no tratamento de Alzheimer, 
foi levada em consideração a resposta obtida em idosos que demonstraram um resultado 
diferenciado, ou seja, um índice maior de resposta ao tratamento comparado a indivíduos 
assintomáticos. (NASSIS, 2001).

Tendo como ponto de partida a composição bioquímica da droga original (a folha) 
o modo de cultivo, colheita e extração são padronizados e controlados eliminando assim 
substancias indesejáveis e preservando as substâncias flavonóides ( glicosídeos e 
terponoides).( Drieu, 1988.) S flavonóides de Ginkgo biloba são um dos suplementos de 
ervas mais populares por apresentarem um grande resultado aos seus usuários, esse fato 
se da à forma de preparo que depende de fatores como a fotossíntese, a idade da árvore, 
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a estação do ano entre outros que definem o seu resultado desejado. (CHENG, SHUI, 
YUAN, 2009).

Tendo esses pontos como referencia pode-se observar os métodos qualitativos e 
quantitativos de gramatografia, onde os flavonóides são separados em duas fases, sendo 
que a primeira abrange a cromatográfico quantitativo da aglicona e a segunda é o método 
de impressão digital onde são identificados os 33 flavonóides do Ginkgo biloba. (HASLER, 
A.STIVHER, 1992).

O extrato vegetal da Ginkgo biloba tem como referencia de uso o alivio dos sintomas 
associados ao déficit cognitivo (diminuição da memória falta de concentração e tontura). 
Entende-se que o efeito terapêutico da Ginkgo biloba é baseado em muitos constituintes 
ativos com propriedades vasoativas, as quais eliminam os radicais livres. (SOHO. LM, B, 
1998).

Com o avanço da idade os indivíduos sentem drasticamente os distúrbios da 
memória. Esse fato trás grandes desafios para as indústrias farmacêuticas, pois encontram 
dificuldades em elaborar formulas que tenham resultados satisfatórios, das composições 
ao vários tratamentos de prevenção e cura. Pode-se evidenciar a estimulação cerebral 
tendo como base a utilização da Ginkgo biloba como forma de tratamento em indivíduos 
que ao utilizarem essa folha respondiam claramente aos estímulos. (LEITE, 2010).

4 | 	CONTITUINTES QUIMICOS
Como referencia em estudos vivenciados entre os anos de 2015 a 2020. Tendo como 

ponto de base a folha da Ginkgo biloba sendo uma importante droga para fins terapêuticos 
onde as constituintes flavonas, flavononas, flavonooides e terpenoides são obtidos através 
do método de extração e purificação para sua alto eficiência e detecção de problemas 
cerebrais. (LIU, 2021).

E constatado que o extrato do Ginkgo biloba representa uma única alternativa 
de fitoterápico em medicamentos utilizados para alta demência e na terapia de declínio 
cognitivo e do Alzheimer. (UDE, 2013).

5 | 	ALZHEIMER 
O Alzheimer é uma doença patogênica neurológica associada sempre à idade onde 

os efeitos das manifestações cognitivas são vistas de modo progressivo e incapacitado 
afetando altamente um percentual de 10 % dos indivíduos com idade superior a 65 anos e 
40% acima dos 80 anos. Com base nesses dados acredita-se que 25% da população será 
idosa em 2050, aumentando assim a prevalência da doença, pois seus sintomas iniciais 
se caracterizam pela perca de memória recente e da cognição, linguagem e nas funções 
visuo-espaciais. (SERENIKI, ADRIANA, VITAL. 2008).

Tendo em vista o acréscimo da expectativa de vida nosso planeta surgem situações 
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as quais os indivíduos são acometidos, dentre elas pode-se destacar o Alzheimer. Estudos 
mostram que os achados mais importantes no D.N.A em cérebros de pacientes atingidos 
são placas senis, os emaranhados neurofibrilares e a extensa perca neura.( FRIDMAN, 
CINTIA, ET.AL, 2004).

A principal etapa do diagnostico dessa forma de demência é o exame clinico, 
baseado em teste ou rastreios cognitivos que na maioria das vezes não são feitos em 
estágio inicial. (APRAHAMTAN, IVAN. 2009).

A partir do momento da descoberta da demência o individuo começa a perder sua 
autonomia e forma lenta porem a doença vai tendo sua evolução fazendo com que o 
individuo necessite de um cuidador que futuramente será indispensável para sua vivência, 
uma vez que as atividades básicas diárias não podem ser administradas por ele devido as 
suas limitações motoras. (ABREU, IZABELLA, DUTRA, 2005).

6 | 	ATIVIDADE FARMACOLOGICA DO GINKGO BILOBA L
Uma das características da fototerapia é a prevenção é o tratamento de enfermidades 

onde são utilizadas plantas medicinais. A Ginkgo biloba tem um grande destaque entre 
os fármacos por possuir propriedades farmacológicas de atividade cardiovascular como 
memória, consulta e aprendizado. A ginkgo biloba pode ser encontrada de varias maneiras 
em extrato seco, comprimidos a granel. ( STRE UEL, JAMILLY LEAL. 2019).

A Ginkgo biloba possui ampla ação antioxidante e mostrando-se bastante útil no 
alivio de sintomas de disfunção cognitiva em idosos. Já que os indivíduos jovens não 
apresentam essa disfunção. O Ginkgo biloba atua no aumento do fluxo sanguíneo dos 
tecidos protegendo-os contra os danos causados pela hipoxia. Sua indicação terapêutica 
consiste em casos de desordem que podem acarretar na perca de memória. (LEITE, T.C.C, 
2010).

7 | 	TOXICIDADE E CONTRAINDICAÇÃO DO GINKO BILOBA L
O uso da Ginkgo biloba L é contra indicado em pacientes menores de 12 anos, 

pacientes com coagolopatias ou em uso de coagulantes e anti plaquetaria devem ter maior 
atenção. Apesar de não indicarem em estudos experimentais, qualquer ação teratogênica 
recomenda-se evitar o uso nos primeiros três meses de gestação. Podendo também ocorrer 
distúrbios gastrointestinais, cefaléias, reações alérgicas cutâneas (hiper reações, edema e 
prurido). Também foram relatados enjôos, palpitações e alergias. (BLUMENTAL. 1987). 

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo em questão teve como interesse mostrar a utilização da Ginkgo biloba 

L no tratamento de Alzheimer mesmo com os estudos presentes a Ginkgo biloba é uma 



 
Ciências da vida: Estudo das plantas, animais e seres humanos 2 Capítulo 5 63

planta medicinal que necessita ser estudada de forma mais profunda em relação ao seu 
desempenho em diversas funções.

Os dados citados nesse artigo comprovam a ação farmacológica da Ginkgo biloba 
e seus benefícios como paliativo na perca de função cerebral associado a um conjunto de 
fatores como leitura busca de informações visuais entre outros. Através de seus constituintes 
químicos diterpenos (ginkgogolidios, A,B, C, J, I, M), flavonóides e hidrocarbonetos, os mais 
abundantes e que demonstram maior ação anti inflamatória melhorando assim sintomas de 
demência.

Uma das atividades desempenhadas pelo Ginkgo biloba vista em estudos de casos 
foi à melhora da circulação sanguínea. Observou-se a diminuição da pressão dos vasos 
sanguíneos e do coração.  Pode-se ressaltar que seu efeito também depende da dose e do 
tempo de uso. Por falta de estudos com maior precisão o Ginkgo biloba L não é indicado 
para pessoas com problemas de hipertensão e gestantes.
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